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que se ■ cham galbuto, onde a resistência era
pa.iticuiarmeiite vigorosa

Como se desenvolve a luta na
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DEVASTADA» O BOMBAR
DFIO DE HAMBURGO

ALIADAS
3 (U.P.) —
bombardeiros

dumnte o

inediato
i Alem?.-

rtidio
t éssss

estaçàt
rútuaJi

i <1; , Mestre, o (Ir.
Olheira 1raneo <
opinião i;e q. e

Dct-nção de todas r.s
tis pela gu^r

O aludido Celttro de Eslli-
des com designação de niiw

■de emergência pana a retina-
Içao da reserva da ju.tiça im­

itar, funcionará sob a djrc-
,ão do auditor Máire Tilmi'-
•io Gomes Ciineiro, cojn íi
.olaboi ação de proft«.sores
eacuiuaue Nacional dc Direi­
to da Cniveisidadf do Bra­
sil, de juristas civis e ji.cm.

>s da justiça militar e <»t
oficiais do Exército, da Ar-
meda e da Açronruiiia.

(k.
1 .

San ala: nu, .
Oli .1 OS 11'lltl

em tod ,s
confunde 1 v.
— de nbei'1

òa-
o acatado

íte trovidos
abastecia en-

bomuas
o gran­

de 10

no hipodromo de
Uvaranas

— As forças aliadas | bardearam a ferrovia e outros I  
---- — tjforeanos I uprc<xin.qndiõ-se de São Fre-

“ Comunico-vos para os de­
vidos fins que atendendo á
necessidade de crear um Cen-
t'-o de Estudos onde i-e com-
p ete e se especialize o ensi­
no dc matéria indispensável
ao exercício das airibuiçõiiS
de membros da juutiça mili­
tar eni campanha considero
inadiável a instalação de tiró
curso de cnietgêncir. destiim-
do inieialmciite á formação
1 • ofissional dós candidatos á
reseiva da justiça mtlitar tt
organizar-se em breve.

RIO, 3 (A. N.) — 0 minis­
tro da G' erra assinou av so
dirigido á Secretaria G<-*'al
do Ministério da Guerra, cujo
teor damos a segui? em re­
dimo:

emissora admite
travando um» iu«
na frente russa.

LONDRES, 3 (U.P.) — Se
gundo informações autorisa-
das. os alemães estão envan
do aprtssadamente reforços
para a ilha de Ccrsega com o
.Itifio de deijenãe-la de uma
invasão aliada, tal como suce
deu na Sicilia.

Reconhecimento do
n f. r ali.-.dj na Tfa

curtir.irtía eri ftihcio
até ç. lini dus hosti-

(U.P.) — UR-
se está desen-

;i batalha decisiva

Mais p. ra o norte.

LONDRES 3 (U.P.) — ’JR
GENTE — A r; dij <le Roma

nuncicu que segundo as mais

Palacete I a mu do
s: . iníervuilor

Itália de

AS PERDAS
ESTOCOLMO,

O numero de
alitídos perdidfcs
i aid monstro srbre Man burgo
foi o mnior até hoje registra­
do sobre a referida cidade.

Em seus sucessivos ataques
contra Hamburgo, perderam-
se 85 aparelhos aliados.

£ TOBAGF.M DUODFNAL — TRANXFmxn n» *AN-
|GHt COS» APARFtHAnrM MODERNA PARA A

flanco do nosso 8.° Ex' i cito
entre os dois contingentes c -
u.adenses ali estacionados. A
reunião de todo esse v.randi
ix<.ri-ito constitv» o que se
chama lã.9 Grupo de Exérci­
tos e este, o 15.° (?'upo i
loi comandado durante ti d.i
a campanha pelo general Alç-
xandJ-. Sob o seu comando
ustá no 7." Exército o t,cur­
ral norte-americano Geor^
Patton, distinto militar, e l.u
outro flanco o gemí u Mo-i:
goinety comanda o, t.'. Exi-r
cito. Esses oficiais cricntim
a batalha c mc parece que
podemos crer que nos.sas lu-
ças estáo em muuo boa»
mãos.”

LGNDRES, 3 (U.P.) — LR
GENTE — A radio-emissora
de Berlim informou oficial­
mente que houve considerável
per la de vidas e destruição
i.c attque de ontem á naite
domra Hamburgo, na quítl,
segundo ’e afirma, foram aba
lidou vinte e séte aviões ín-
eursores.

A n esma
que se está
Ia- defensiva

LONDRES, 3 (U.P.) — UR forças novaes britânicas bem-
GENTE
que avançam na direção lc..te ' objetiví s militares 
da Sicilia acabam dc onqeii, ! situados ms proximidades da téllo.

No Intuito de i< ... .
mais de perto, a oj.ir.ião u
•■dvogados paranaenses, ;■ r

'peito do momentoso conch-
ve, DIÁRIO DOS CAMPOS <1; -
rú ii. cio, em si a . i oxin.:
edição, a uma inici e.i.sei.,.:
enquete que focalizará ,, ;i;-
liainento dos nossos mi. i> d< -
tt.cados causídicos.

animem r.
da iniciaii-.
por justa
vem ..-m/.i.
juriuices i.

â estategra raptar
na

(U.P.) — Um
dc b imbardoi
reiniciou on-
ofen iva aérM

Wnmburgo,
: ãi menos de mil

i cie explosivos sobre

Taormina. A ação teve lugar
esta manhã.

ARGEL. 3 (U.P.) — Está
em pleno dseenvolvimento a
ofensiva aliada na Siciliri. O
t 0 Exercite britânico, melho­
rando as suas posições, pene­
trou no Extreme Ocidental da
planície de Catania. O gene­
ral Montgomí-ry está subme­
tendo a infenso canhrmeio a
localidade de Randazzo, seu
pro.xlmo objetivo na marcha
sobre Catania-

As Torças .Ticría jameilldi-
nas. estão empregando sva in-
fantariai a fiuido, devido as
condições do terreno. E’ gran
ce a resistência que os ale­
mães estão opende a marcha
dos norte americanos que en­
contram á $ua passagem nu­
meroso i cadáveres dc soldados
inimigos

mos baluartes inimigos que
defendem os iteessos de O c>.
Segundo parece, <fs coiubute»
mais violentos estão »e des­
envolvendo ao norte daquera
cidade.

MOSCOU, 3 (U. P. - Urgem.
te) — As tropas soviétieit
avançaram de cinco a dei
quilômetros em direção n
Orei. Nessa acometida,
rusSos reconquistarem in«/S
cincoenta localidade»: habita­
das. No comunicado especial
do alto comando soviético iú»
fci ma-se que entre essas P».
çalidades figirn a
■feruoviária de Slicr, situa
a oito qtYlômeíros de Orei. ‘

re-
se-

?Jiada projeta cfaslrti r o que ainda existe
grande cidade aí mà

I LONDRES 3
■ grande iiumcro
' ros bi dflniccs
tem á neite a
e'n'rn

Emissários itaifônes
negociam a paz em

Ãnkara?
NCVA YORK 3 (U.P.) -|iulensO.

Noticias de Borbavile infor-1
mam que emissários italianos ; j .
que se encontram em Ankara
iniciaram conversações d e
paz com vários delcgidos nor

suas as gló’. ‘a:
como junta a

demais naçóis
maior glória da

Fre regresso o sr.
Salçado F ího

MI? MI 3 <U P.) — i~
ENTE. — O Ministro da Aé

r mnuticii do Erasil, sr. Sal­
gado Filho e sua çoraitiva ,-<?■
guiram viagem cOm rlesfin0 ao
Rio de Janeiro

S CÂMPúS inicia uma
gados paranaense.
im <> ire, uent-o 'ia :.e.'-:ii:<
Estado.

i A simpalla com que o ir.
Int'1’ventor 1'ederal jnterii.n

HAMBURGO DEIXOU DE
EXISTIR

ESTOCOLMO, 3 (U.P.) —
'Hamburgo de.xou de exis­
tir”, declarou ; o correspon­
dente do "Afton Bladet”, vm

te tra
du

afim dc reiterar
j.’ feito para que

Desejaria ex.rrtssi’»’ é Co­
mera dos Comiiis que no <.e
curso da semana passada,
quando a sit ação narres
muito tiRnquile, chcg. i am
linha de frente numéi oso.s ■(■
forços devidamente
de iirtiiharia e t—
tos do ioda ordem.

Foi necessário demorar-; o
um pouco, enquanto o 7."
Exército norte-umiriceno im
flanco norte marchava oara
leste, epulsaya o inimigo c
tomava a sue posição cobre ■>

Fe-
com
res-

assis-
, de
i-s cm

Pugnam os parfides
itaiianos em pro!

da paz
LONDRES, 3 (U. P.) —

URGENTE — A radio de Ar-
gél anunciou que, segundo
uma informaçâlo da .emissora
clanâestina “Liorna”, os cin­
co ipirtidçfe esquerdiítias it.n-
lu.nos unificados, déram (put-
blicidade a um segundo mani
festo no qual exórfani o Exer

j t ifo a retirur o seu apoio a-o
MsrechaJ Piefro Badóglio.

Segundo a informação o rei

tudo'es, é mais um inot.vi
I par;- qi.c <>s Coi
21 de agosto, sc
desenvolvimento
treçada, a qis.il.
humana que é,

' gando < s meios
il-utmá, com
agtUdavel em todos os

'drantes da Nrção.

de reconquistar mais setenta
tovoações.

Tropas nacionais reerganj-
sande-se dcppi: de uma trá

tfcnu. M’elJjva -dc vr.rios: d;as,
trégua éssa imposta principái
mente pelas desfavoráveis con
mçoes },tm<isféricas « diepoti
de eliminarem c,s últimos ba-

I luru-tes cor linuam ' stre tan-
! do firmemente o cerco e,n tor

Quando ()s corações i.ão do
minados por, um mesmo e sa-
cros.into ideal, o mais lev
contacto os identifica para a

gundo se informa, remej. u
cm Troina á noite ? assa ..". .
Pelo caminho ccsteTo e.mtl- |
nua o avanço das nossas ■!or­
ças que eneonircm, a cada
passo, sinais de grandes oe-
piiedaçõcs causadas Pelo ini­
migo.

U.R-
Pt derosas fernua-

voltartim
comunicações fer
Na poles e as lo*

Eop'.s
o
o

LONDRES, 3 (U.P ) — UR
GENTE. — A. noticia’ de que
os alemães 'preparam u;,ia
evacuação cm massa da bici- ’
lia para a península italiana,
ainda não obteve confirmação
em Londrei,

No entanto, acredita-se qrre
is nazistas sómente poderão
refirar da Sicilia uma di­
minuta pi rte de seus eicfiv s.
A hipótese de uma evacuação',
em mas.sa é absurda, devido
i e>mt|gadora uperic|.idil2

| aérea dos aliados.

•■Premiér’*
já ceme-
por um

dé:: nié-
, acentuou

as resén-

Resultados do violento
ra de contra I loest
LONDRES, 3 <U. •-.) — O

l.-ombarcieio aliado efetuado
contra Ploésti ocn l-mu â
merte de 116 pissoas e feriu
iu|i'as 147.

Foi o- que infoimou a eiris
h ra de Berlim, tomando por
báse uma', notieiy. pioeedf te
dc Buc-.rest

Ii( velaram air.da os naziá-
tas uqe foram deriubados 36
aviões aüt.dir'.

isla p.ri^naemre
conclave com o
ali so <le homem

a : ua Viua
mais iiupor-
qu lhe se”-

bai a a afirmação solene <l"
Milid; i ieiiade. Foi o ispeli.cu
h> niagnifieente a q;y Pont,
Lrossa asrestiu aimii; na .<
Ki.nda-feiia ultima. Bra.iici-
*'(,s e muguaios afirimJ am.

uo da cidade, sobre a qual
avançam por fres direções prin
cijpais: pelo noroeste, léste e
sul afim de eliminar o cstrel
to corredor alemão que pat te
de Orél prr.-i direção sudeé-te.

Está s<ndo fravfada violen­
ta batalha no norte de Orél,
onde o' russos, intensificando
seus ataque-, dcsrilojaran1. os
nazistas de varias posições de
fensivas e ocuparam numero-
ias pcvoaçõe . avançando mais
de 9 quilometroç.

MOSCOU, 3 (U. P. - Urgen
te) — Começou a bata ha de­
cisiva pela posse de ()rel. ]n
formações fidedignas rcvelr.a
que as h1 ças russas inicia­
ram o ataque contra os lilti-

lar Capizzi c Ceramin, ao lés
e de Nicósia.

Fstã informação foi ida.dn
ficialmente pela emissora dc

Arge].
O. G. ALIADO NA ARGÉ­

LIA, S (U.P ) — URGENTE.
— Informações da frente anun
ciam que o 3 ° Exercito britâ­
nico penetrou no extremo oci
diental d;t plemicíe de Cata-
nia, estaielectndo uma firme
cabeceira de pente n.o no te
de Bitfaino.

Q G. ALIADO NA ARGÉ­
LIA, 3 <U P ) — URGENTE.
—’ Informa so que as forças
n-rte amciicrnts p.ie opéram
na costa setentrional da Sici
Ha, avançarem ao céste de
fcan Sfefr.no e estão >e apio-
ximando de San Fraiéllo.

ARGEL, 3 (U.P.)
GENTE
çoes aérej.s aliadas
a atacar
roviarir.s
clidades sniliar.as de Rcndaz

zo, Milazzc e Me sina.
EM FRENTE DA COSTA

ORIENTAL DA SICILIA,
(U.P.) — URGENTE —

anos, ten
dé 5 nil
vida e o
forme 11

da

lj. | '*si ir. çôe.s <los velhos jh-
:ii'i( ' ’1 ( 11 ’l'‘ ' z ‘i111
HÒiial' ,-"e ■ 1

---------- -----------------------------

150 a 200 eargue?rM
transferictós pdos EL

IH!, á Inglaterra
LONjDRES, 3 (U.P ) O .-r,

'Vjiií-bm ÇhurchiR leu per.ià-
te a Cantara dos Comuns uma
carfa do presidente am®riça-
nc, Frankliii Roosevclt, rela­
tiva á transferencia ao pavi­
lhão britânico cos navios már
cantis construhtM nOg Eatte.»
los Unidos e manifestou qti»
isco significa a inwrporaçift

i. Vtns 150 (a S.OC barcas á
marinha mercante nacjonal. ■

Acresr entoo o
que a transferencia
çou e se extepderá
período de tnals. de
es. Por outro lado,

que isso absorverá
britânicas dbs marinheiros

r.dextrados e que os recursos
de ambos a- paizes se aplíçâ-
ião de maneira econômica pá
ra fins bélicos

in,i nstado nos rctis d.t
_ . xt i o os
a .-ermgi n-

espudas de Caxi-i'».
.. -.......de
Washington e
huc reveibira
«"•ações c cs

> aneeio
uudádc e ju-tiça. T- cã
lampejos que í.caioi-im

ndis.i lítr. v ■
q. <

o qua híform., a radio din-r-
ir.íirbiiêsn ■ Gs hamburgu» ses
zsb.o sendo rcm.oviJo.’ pr.ra
variáf cidades ce i -forior.

Hamburgo c hoje uma ir.-.en
a fogueira e montões de rui

rtns.

cel. José Rodrigues da Siiva,
ilustre presidente do .1 ^jt. i
Clube Poiifagnossense, que sc
encontra no Rio, e em face
de outra.s eircunstr.r.cias qt e
ligam aos a abalho.s de prepa­
rativos, foi adiado para datá
opo: tuna o grandioso :estiwi
qt<.‘ devèra realizar-se domin­
go p óximo, 8 do mês cori
rente, no hipódromo de Uv.'-
anas, em homenagem á ia-
toriosa e culta po ulàção <
Teixeira Sares.

ÜR, JO BE 0L.I-
VEIRSFWO

Regressou ontem á tarde pa
a a capital do Estado o Dr.
leão de Oliveira Franco, ilus
re titular da Secretaria dd
•’azenc7 e Interventor Subs-
ifufc do Estado.

O preclaro paranaense, co-
no é ,‘abido, viéra a Ponta
'rossa afim de na qualidade
'e chefe interino de nosso go
erno. cumprimentar a exma.
ra. D. Cel ia Amezaga dig-
■issima esposa dc sr. Presiden
e da RepubliGa do Uruguai,
ate passou pela nos':, cidade,
■m trem especial, rumo á ca
lital do pr.iz

Esfeve o Dr. João de OUvei
i Franco hospedado na resi-
aricia do cel. Bernardo
io, onde, ontem,
nfitrião lhe homenageou onm
.tifo almoço, ac qual c.ampa
eqsram mais os srs. Albari
■limarães, prefeito municipal,

ãr. Fausto Bifencourt, Dire-
or do Departamento de Se-
,urança Publica, e Nesfor te.americanos
Erick er. Diretor do Deip. naquela capital.

declarações á Cemara i’.‘:;t?
momento, eu não deveria tal-
\ez, tomar assento sem men­
cionar o fato de que a nos- i
ofensiva geral na Sicilia p i't-
cipiou a. (ji-scnrolar'-si nc do­
mingo á tarde e que todo o
dia de ontem transcorreu im
plena batalha.

A míormaçao de cue tiv-.
conhecimento diz que cs ipe-
nações tiveram bom comcç-.
A 78? biv^ao tomoij a ciua-
de de ceuturipe, depois cc

combates nas < l.us
aa mesma. Por sua vez, t<

DiV>ão avança em vobdt-
ções muito satisfatórias á tua
lureita. Para a esquerda, cs
canadenses capturei um ite-

MOSCOU, 3
GENTE. — Já
volvendo
pela posse de Orél, sobre a
quri continua £®r iaperfado o
cerco da> forças hifleristas.
depois de eliminar os últimos
baluartes germânicos do .io-
roésrte e nordésfe.

As forças russas, sentindo a
iminência da vitoria dep ,is
de vinte e um dias de bata­
lha, arremeteram com terrí­
vel violência no saliente de

Vilor Emanuel não foi men- j '^rél, partindo de tres dire­
cionado no documento en ■ côes, conseguindo avançar en-
apreço. Itr® ô e 9 quilômetros, depois

r am n- ; crescem m
cOud çêes dem'ns-

v;i) ., c.Trtir.i n| \ que os alia
:!'■ nâ-i teem n menór inu-n-
::o de dar a pitz P. Itnlia.

recentes informações, o presi­
dente Roí sevelf revelou a;
condições dc paz parra a 'ta-
liii, nas quai: eompreende-riam
a cessação imediata de toda
resisfencia e a automatica sus
nensão dc toda dolaboração
com a Alemanha.

As supostas condições
gundo a mè?ma emúsora
riam as seguintes- ’

1? — Cessação imediata
toda a resistência.

2.° — Suspensão
de colaboração com
nha.

3 o — Regí éssi. á
todas as tropas de latadas na
lugoslavia, Albania, Iréeia e

I França.
i 4 Adoção de medidas pa
ra evitar a destruição das ma
feriais de guerra que seriam

' postos á
do-.

; 5.- -
govcrrO
lia que i

Congresso dos Solicitadores
3 ür. João de (iiwdra Franco, Interventor
federal Interino, mani esta simsntte e apoio

concteve. DIÁRIO D
entre os adv

Apioveilrmlo a estáda, cm
eid: efe, do Dr. João dc

Hiveiia Franco, digno Seerc-
l|u'io da Fazenda e Intci ven-
‘!' Federal Substituto, a cu-

^"■Ssão Organizadora do Con-
Bftsxo dos Soíieitedmes füi

DTsença de S. lixa.,
‘•'"soa
-'•'unlio

esses
'’s sentimentos

imib.aife continental c
*azein com que os mais
leros encontros de tojiir
‘■nizaçao, como sil< edeu • m

Grossa, ganhem lant
•"gnificaç-iVj e tanto espiei.-
‘"'r. J’i rqiz- c.s ;cs eiènu ro.;
^"e<>nfros servem para iiuiiu-

a eternidade ue glórias, a
-'oeiiiaile infinita q.ie presi-

os destinos da -Vméric i.

tperario dinamarquês qué
Lalhtva no referido porte.
cidi.de alemã

1ME5SA FOGUEIRA
IfeTOCOL.MO 3 (U.P.)

Toda a tnpuláçâo de H.-m-
■>urg.>. esfii sendo evacuada” é

pi-mu ..quer,
importam em

,. rv sócia., jnur-
;,'1 "h' nos <| as iituris. >!e di-

a primeira da>»'.
 i, dentre os

o pendáo auri-verde pa-
'" o alçii- e paia emprestai
ibeior significação ás pal:i-
'n.s que proieriu, Ln pá a.
l'M‘ hnir qu» o aeu ;.aiz co-
•nungava desses seniiminto
de aniúzade e dessa inqi.c-
oiantavei união de esforços
11 pró) de tão sagrados ; i m-
cipios. p; quando para i.i
íplo seu governo, que aqu
'eio para esse fim, e pela'
'xI"essi\as manift stações d
* «ntii Gross:», Irati, União da

Rória c outras cidade'.,, tes
•' ■'lunhou aos iles.res viaj.-.-u-
l(s o sul apreçoj foi para as-
s<Curar que ele perticipa, qu.
<‘l<' é parte integrante d., i.i-
1 electivel amizade que o Bri'-
sm vota ao Uruguai.

1 onta Grossa, Irati < Unifi i
da Vitória falaram pelo 1 i
aiu, e o Paraná adiimh.i’ u

M'e o Brasil afirmará relene-
1'ivnte.

Há, i- *-■
"■hertea, um ciarão qu.
•'■vpiritus vem:
Qa das

Diário dos Campos
Rua.Dr. Colares, 42 Biretor^ro^rietom: JOSE’ Caxa Pcsias, 147_ _ _ _ _ _

LONDRES, 3 (U. P.) — F.j-
kndo sobre a situação da Si-

Icilia, o "premii.i ” Wington
Churchill pronunciou hoje na

1 Gamara dos Comuns a se­
guinte declaração:

"Posto qi<? esteja, fazendo

i'1 rnsaçâo, que os poJos de-,
te henii.sterio estão e con.
rtuaião unidos para „ deí"m
s;i intUinsigente e sublime da
Givilisação Crista e da ))i‘-
niocr; i ia, quando conti a es­
tes acrksolados princípios in­
vestem as exóticas iilosoliqj,
l-oliticas que arvoi am o es
11 'lilurte ca i.ranie c Jiimiv
Jiiin a espada das conquista.'
brutais.

’>s hinos dos dois paizCs
eoni que foi recebida a bri­
lhante pleiade muguaia, con-
iiindiráni os seus acordes pa
*a solenizar a sagração dc
innn idéa!

1 quando ais senhores pon-
t"t' ossen.ses einpun h a v a n,
enlreiaçatl ts, as duas bande,
'as, loi para dizer que o Bra-
f,il íunta ás
do l • tiguai,
vl«s as das
trniãs, para
Anierica!

1- quando .
l ,uguuia destacou,

  

VIOLENTO EDEVASTAM)R ATAQUE EFE­
TUADO OTTRA Hffl»RIO, 3 (AN.) — O escii-

tor Paulo Frischuneer está
escrevendo unia biografia d°
. r. Getul’0 Vargas, a, que
deu o titulo de “menino-gi-
gante". O livro será exposto
á venda a 7 de setembro pro
ximo. O escritor está c creven
do o livro ha dois
do çcnsukado cerca
d .'umentns obre a
ambiente cm que se
j.rriz.naHdiide do Chefe
Nação Brasileira.

O livro aparecerá simulta- ■. ess:as r<i-- onr:
nremente ! as edições 'eguin- n:i Italia.
tes: brasileira, inglesa, portu- 7?— L:bcrl;-,çào c’e l dos
guesa, argentina. espanhola, pri3i<'neir, s ;di-.d--s iquil-
franceza e .'ilcmã. A edr.ão ; 'ente na
alemã será distribuida atrevés i
âa Suécia para aSui-sa e c.u- |

' tros palzes. Ádcanta-se que I
I numero o grupo de itrliaaos •
I livres residentes no Br-sil e
Es|:i.-lo.s Unidos pleitea seja

| feita também uma edição da
lingtia italiana. O trebe.Iho do

I i sciifor Paulo Frischuncer c
| uma obra de envcrX :dtr.-a,
possivemente obra mais am­
pla e profunda já escrita em
no sc paiz O referido livro
será tditadi. por uma editora
americana e exposto á venda
i.o pioximc :nez de setembro.

ÇÒES ÃUÍDAS NÃ SICILIA
Segundo as ultimas noticias

os norte americanos estavam

larçando
toneladás

i de explosivos sobre a já de-
I vasiada cfdade-porto do Reich
elevando assim, a 8.500 fené-
ladrs o peso ti tal de
iies< arregadas sabre
èe centro, no erpaço
dias ,

Aleni dis;-O'( foram
dos outros ateçues contra ob­
jetivos isãtuí dos no noroéste
oa Alemanha A persistência e
o poderio dns ataque contra
.Hamburgo o de cr.tem á
noite, o r.ono efetuado no es­
paço de 10 dias — ccnsti-
lucm um indicio de qve a cs-
trutegia aliada projeta d Al.
fruir ainda c que rerta na re-

UR- j gunda cidade e primeiro por
À“ io ria Aleminha. Trinta bom­

bardeiros perderam-se >,o ata
que, — e ] rinieiro d p-is de
uma trégua de três r.aites —
e em operações |'ectmiari:V'
centra ouirfts objetive; .io
iiofnéste da Alemanha.

Informações oficiais indi­
cam que o ataque foi reali­
zado por grande numero d?
bombardeiros, mas não foi
póss.ivel observar precisamen­
te os resultados devido ás con
diçôes atmosféricas que eram
dcsí«vW«\tj!A'

'O N T A G R O S S À P A R Á N A
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VíSITAS

pratos

e

re-

■e-VTTr-r** v*t
SEXTA-FEIRA:

A’S 7 E 9,30 HORAS DA NOITE

JBANETTE HHC DONALD
NELSON E D D YA’S 8,15 ÜGRAS DA NOITE

S F N H 0 R A S CrS 1,09

PROGRAMA
Sabado:Cap íaí do Litoral Bras leiro

0 VaqueiroÓrgão de Variedades

Aguarde irkIMLD * EDD¥Muita mnsicat Muita alp-

que

X essas

ra ;ando nn sombra

do
em

Brasil,
o inte-

do casai
idente em

DIA-
envia

todas formas
Para o mundo
inica solução ®
A doutrina int®
dieíini;tivamente

dessa
que fu-
irrperio-

Es(eve
dacão o

escre-
artigos
que os

po-
sua

ertre t-s
e :.s pessoas

ves-
Noi-
De-

far-
para
pu-
as-

— Acha-”e na cidade, tendo
nos daao o prazer de sua visi
ta. o sr. C.irlcs Wenceslau Ta
í orda,. acredifadc comerciante
cm Diamantina, figura de des
taque r.a sociedade de Teixei­
ra Soares e nosso presado as-
< inar.te.

Gratos.

em
an-

ABOIGOS, MAGROS
.; âRi

S RÃQUiTÍ£Â$
receberão a toniíicaçài
gerai do. otgsaismc
com o

NATALICIOS
TAJE1V1 ANOS HOJE:

— d. Natí.lia, esposo d > sr.
Ewaldo Marques, residente em
Pinhão.

guen, a.
portadas
Munichl

E por

Est.,do, o pres-
sr. Antonio Sta
irmão dos srs.
João Sfanislau-

O jovem:
— Jtiir, filho do sr. Aírton

l.uiz de Almeida, residente em
Herval de Baixo.

mujtos felizes, contentes,
espetáculo a’navel de Ijí^q fabuloso;

mes-
a P^
desfa*
quéda

d°

dos ‘"atos, de
perseverar

teor.icos’,
atitude conde

As senhoras:
— d. Ida Meister e.-posa do

sr Gustavo Meister, hcnrado

“players’' que acompanham são B-m cje primeira:
MARIS ' B1NN1E BARNE e a tr.wenissima INEZ

excedidos.
triunfns nnferiore-' ultrpApssndlos. Deliciosas cnri­

de anjos oue sabe i

filho do sr.
, residente em

seguinte entrevista
requisi
Centro

Agosto,

FESTIVAL DO “GRÊMIO
ESP. INT. REGENTE

FEIJO’

não escondendo
i os rcspecti-

crigir.ais para os efeitos
publicidade, concedienao-

tan.bem uma entrevista
vai ao pé desta r í .iorllta-

ã$ PALIDGS. DEpCtíPíRADCS, ESGOTADOS,

verdddeira
No posto

da nação mo
cumprindo a

isaberel

Confraria das Mães
Cristãs

-,-r Ji.vcn.-i), filho do sr. Mi-
puó;.' G< c.çelvos e de sua espo­
sa rí. Catarina Gonçalves,
siderfes em Véra Guarani;

filho do
e de dona

residentes

que garotas.

A Confraria das Mães Cris­
tãs convida todas as
sociadas para a reun:ão
se realizará hoje, diu 4,
14 horas na Catedral do Bis­
pado.

EIRã - HOJE mais uma vez ao lado de

suas as-
que

ás

que quer dizer, um c outr
dc-nes um

apresentando a farsa em 1 át°

prove eado por um
Guando

ser, pa-
homens dC

fiz, ao mesmo terr|po
Hiiirmações, distintas,

dc E.idem moral e pdrti
patriótica,

Os senhores:
— Benedito Elias Btírbosa,

propriet.ario da Fabricl i Prin
c-eza, de«.ta cidade,

— Jaime Alves Rei-;
— C:ip Altivo Barreto abas

tudo fazendeiro em Santo An-
tenio da Platina.

RIO
suas eciidclencias.

relato ao
>, de uma
ccmpreensi-

Recebemos na tarde de on
tem a visita de nesso prísado
amigo sr. Jr.mil Abrão Abdit-
I?, residente em Cachoeira,
município de Guarapuava, on
de é acreditado comerciante

Sômos

Jayme é o costureiro da sua e'epci’
Vindo do Rio de Janeiro. — Fino em Manteau. Taileu.

Saia. Calça. — SUA ESPOSA E' PERITA EM VESTIDOS
FINOS. — RUA 15 DE NOVEMBRO N.“ 499.

Metr.i, com a bailarina

VIAJANTES
— Encontra-se em nossa ci

dáde, procedente de Guelra-
l. uava, onde é nosso presado
assinante, o ilustre causídi­
co dr. Francisco Carneiro Mar
tins.

Si'a. Viuva Marta Aracema
Aniversaria-se hoje a exma

sra. d. Mi ria Aracema, viuva
do saudoso cidadão sr. João
Aracema, e genitora do nosso
•auxiliar, r. Artur Aracema

n,-e
i.cgr -s
as, q-r.

oculta
. p.r

OJ.

Western da Fox, cem GEOR
GE MONTGOMERY e MARY
BETH HUGHES uma estrela
com um genio terrível. Foi
a primeira ofensa quando o
Rei das planícies se encontrou
comVa Rainha do ecram.

*

— O ‘ O Radi-

iões unidas movem contra as
l<|enoisa totalitários,
(ambem com a campanha ’tíc0
lógica contra
de fascismo
cie amanhã a
a democracia.
gral iria lesfá
condenada”.

da agencia lo- 1
Bárco do Brasil SA.,

do
f>42..

or

FALECIMENTO
Fíleceu i.a manhã de ontem

na Capital do
tente cidadão
nisltuçzuck.
Estítnislau
czuçk.

O .extinto,
e timada em nossa cidade, sua
morte, p«.r esse motivo cau­
sou o mais rpofundo pesar en
ti e nós.

A ITALIA ■ CONTINUA
RA’ NA GUERRA

A h iilação foi inevitável,
insinu.imte e suave. . A •ten­
tação daqueles' olhos negros...

Ele cedeu. Cedeu, para co­
meçar a rer o mundo só atra­
vés daquele-- olhes..

Muitas piadas! E

Os
MONA
COOPER. Tcdos cs recursos d i fécnica musical
Todas

leões. Côrss de anjos oue sabe ■ | idos os angulo?.
Esp êndido e aparatoso fi :ne dtv

1 BETB0-60LDWTD-K4YER.

"As meninas-
- Gerdelina, filhei do sr.

H< i.' ri . Babinski, residento
em Colerda Wirmond: .

— A ua Maria, filha do ca­
sa! d. Palm ira Ferreira e sr.
Gin■ ■<■'<1 l.o Ferreirai, residem
tos cm Pinhão;

-- Iclandia.
r.’’tio SleCco.
Itaiacoca.

1 0 — Qual a
professor
relação
Qual é c. seu
relação á purt’cipação do Bra
sil na guerra? 3.° — Que
acha da luta em que o Bra­
sil está empenhado cOntda a?
í >rmas de fascismo? 0 — Co
mo entende o movimento da
mocidade acadêmica em torao
da sua
— Que atitude
os intelectuais na
< ão demoers tien do
após gu<rra? 6.° —
ecru a atitude dos

. — Edmundo.
Francisco Melinski
Antonia Melinst-i,
em Guarcfcjuava;

-- Ibraim. filho
Jor.c e Chama, ra
Qu;i(iguá.

e um divertido ajo var'ado

funcionário ferroviário;
— d. Luiza P. Mendes, es­

posa do sr. Adelino Mendes:
— d Valéria, c posa do sr

Paulino Litehowiski, residente

Congregação Mariana
da Catedral

Amanhã ás 2C horan na Ca
|e3ral Diocesana, terá logar a
reunião mensal do Conselho
Diretor da Congregação Ma-
riana da Catedral, sob a orien
tação do Revmo. Padre Fran­
cisco Salache.

volta á faculdade? 5.°
devem terrar

r .'constru-
mur.de dc
Como en-
antigos in

tegraji tas que se divorciaram
<ia poiitica .de guerra do Era
sil, e se mantem filindc.s ideo
logicamente ás re.tpn'ias nos­
sas inimigis9 7.° — Acha a
idelccgla integralista simples­
mente inoportuna, neste mo­
mento, ou definitivamente ccn
dentida’

O profes or Miguel Real®
e começa a sua enfrevisia, tendo
o presentes os quesitos do Cen-

; tro XI de Agosto com estas

LAR EM FESTAS
Encontra em festa”, desde 4

o dia 14 de julho proximo
passadi . o lar feliz do sr. Zel- ! l‘
fride Wagner Sehnirmann e |
de sua txn.a. eçposa d. Ma- |
ria de Jesus de Freitas Srhnir i
ir.ann,’ residentes em Aríppo- 9
iis Goiáz, com o adverto de
uma robusta menina, que re­
ceberá o bonito nome de Enci
da.

No programa o Jaz
Guarani

PLATÉIA:...............Cr$ 2 0«

dos falsos .irrep^nd1
i agora cOm.o previ”
i outro lider verd®

se prosternar em
abjurar.da as suas

•assado recen-
ieis e os postula*

O seu enterro verifícar-se-
á hoje, ás 10 horas da m:i
uhã, e.’i; Curitiba.

A' família enlutada
ros CAMPOS

da em dar
guntas que,
dos '“Diários
mularam meus
cios dn Faculdade de Direito”

E a.ercscenti u:— “Mesmo
porque todos os problemas ai
! rmuladcs foram por mim
expostos ontem ao major Viei
ra de Meio, superintendente
daS egurnnça Política e So-
c:'.il. com quem m • «vis^ei.
Portanto r? respostas estão
esquematizadas em meu pensa
menta, e posre rapidamente
cscreve-las”.

Deixando-nos na sua sala
de visitas,, dirigiu-se para a
biblioteca, para escrever a
K-sposta, cujos originai? dati-
] . grafados nos entregou na
ucife de ontem. Rumamos de
I dis para a residência do ma
j< r Vieira de Melo a quem
mostramos a entrevista de
rrofessor Reale, e e?fa aut<*-
ridade, não escondendo sua
satisfação visou
vos
da
nos
que
gem.
QUEFP-TOiS 'FORMULADOS
' PELO CEN'l RO XI DE

AGOSTO
posição

Miguel R< ale
3<i Integraismo? 2.'

pensamento em

EWREZA! A. HDLZMANN & Ctò. LTDA.
FONE 3-04

Pdmr .iY. de scr dele, es­
tranha e inesperadamente...

em visite á nossa re
sr. Germano Sukow,

presado assinan-
, resiòer.te cm Imbituva.
Agradecemos.

- - - - -  D0- - - - -
DR. MOHTY DOMIT

DAS SENHORAS
INTERNAS — VIAS

que era pessoa

a sua ameaça de opret-
exterminio que durant*
tempo p;.ir>u sobre a
de todos os brasileiro’,

As senhorinhas:
— Aiba Guedes, residente

em Guarapuava:
- Nair Matar, professora

imrmjjljsta, filha do dr Mi­
ei I ?'da|-r c de suaxexma. es
posa d. Adelina Matar,

— Edite Ménezf s.

coroo pos;ti-
aula inaugural
de Direito, es-
um jnomiento

uma compro-
verifi-
doutri-

N’o s'i o que ele nn
olhos dela. . Olhos
Lriíh.-mtes e mister:
trouxeram mensigem
,só ctesccbertia P“r !
écaso e spm saber eonu e
tine.. Olho? n"gr >s, oue
u i, v.ro o caminho c.éle,
ciitào cheio das brumas e
p: rios da vida sem busé
sem beleza. .

01

filha do sr.
residente em

brasileira EROS VOLT.’-

Of. nunines:
• i„ jLourival,

1. : > irdo ' Baier,

BANDO D0 BRASIL S-A
Rectebémch

cal do
<. rtlatcrio dE,s atividades
mesmo, durante o ano ue

Serviço caprirbosamentr
ganizado, nos ro|< cou ao
dc toder rs afividedes do Ban
co dn r rasil S ?
ano acima repfr
maneira clara e
ve]

Sômos grafos.

ARGEL. 3 ÍU P.) — O
> italiano não esccndé a

decepção pelo fato- d> gover­
no do marechal Eadplio "ão
ter fe'to a paz com oi aliados.

Stgundo admitiu a emisso­
ra de Roma, jmenas o exérci­
to, cfirabineiro-, e as camadas
dirigertes mestram-se emu-
lasmndas com a idéia de que

a guerra continuará.
Os jornais controlados pela

< ensura goveri.anóentel
veiam varic-s topicos e

' de func.o, salientfsndo
italianos coi tinuarão
contra o inimigo comum
defenderão a sua honra e
seu futuro

W OPERAÇÕES -- DOENÇAS
% PARTOS — MOLÉSTIAS
» URINARIAS

Consultório: Avenida Vicente Machado, 400 (en­
frente á Farmacia Silveira) — Fcne- 5-7-5.

■r Consultas’ — das 11 ás 17,30 horas — Residencial
Palace Hctel — Fcne: 3-3-5.

'.■.'íttrStewiSdS.b-T*

Uma., sensaçáç cac’a roinuto. Ronald .Ret gan e Jcan
Perry no filme dq Warner Bros:

CENTURA POR DIA
Um dramp qu,-/- v'’-c

?>Ias desde o instante qqc
os olli d< : -, ente . ram en­
tes livres para tod.Os os olha­
is.-. .fie;.rt.:n escrjivos dos
c|i'.<"' dela. . como é fatal o
cle.-< nccnti.0 dos olhares! —
d< •'le - < in íinie, aqueles

dcixí.ram de ser

Esposas
(Li.re)

Um filme encantador da WARNER BROS, ejn 12 par-
'”s magníficas. :■ >m PRISCILL \ LANE, ROSEMÀRY LA­
NE. LOLA LANE, GALE PA\iE e JEFFREY LYNN.

iss. .« quando da
ua da rua Sachet partiu
Berlim a encomenda de
nhais que serv’riam para
sassinar çs brasileiro: hones­
tos. que náo patunvam 'itt3
intenções criminosas dos ade­
ptos do Sigma, foi ele sem
duvida daqueles que apreva-
iam essa resolução igneninio-
a e, antevirnni jubilosos ou

seus resultados hediondos
Quando, im meio á cenju-

ra que se levou á frente nesta
Capita], em maio de 193R pa­
ra afundar o Brasil numa on­
da de sangue, a famigerada
leedição da “ncáte d» São Bar
tolmr.eu”, em eme as nos’aS
instituições democráticas re*
riam arrasadas para dar logeJ
ao regime de cpressão e ani­
quilamento, c sr Miguel Reale
não abjurou o Integraüsmo.

Hoje se sabe melhor Jo
que nifnca, que dentre de sa
noite mccatra e medonha, d0
edio e maquiavelisnv’, aplai­
naram-se o.s assaltos que che­
garam a ser levados ai efeito
contra a residência- do Chefe
da Nação, do ministro da Gner
ra e de outras altas autorida­
des, parg que eliminados es­
ses vult. s d.n nossa Política,
mais facil fosse implantar cm
terras do Brasil o primado da
força e do absohitismo, da
opfes flo, do servilismo e do
crime. E também se eabe que,
l>or traz dessa ideologia bfs-
larda dos pretensos domina­
dores do paiz estava latente,
em alto gráo, a misfica nazi*
fascista do extermínio, e que
e se plano de assalto âo poder
respondia plenamente ás or­
dens que de Roma e Berlim 0
esquálido PHnio recebia em
codigo, trazidas nas azas agou
reiras dos aviões da Condor fl
da La||i. 1 '■ ■' 1

Ora Miguel Reale, o raçijta
"faisenoYe” lingua verde daí .
uiscur eir;,s i n [ e y mipaveis.
veifi ontem rezar como já u
fizeram outros e/como em brs
vo oufrrq fan|i. faiáo, o «eU

Me-, Culpa” hipócrita ante 0
aliar da Deipu raeia.

Essas palavras de abjuraçftQ
(Concjue n» 4.» pg

Nilo ei o que ela não viu
viu nos olhes dele . . Não

ISANGDEKOL
CONTEM OITO EUEfôENTOS TCHICCS1
Fósforo, Cálcio, Arsênico e Vanadato de

Sódio, etc.

Amanhã — 5.a feira

s PAULO, 3 (A apress) —
O sr Miguel Reale. professor
da Faculdade de Direito des­
ta cí pitai concedeu ao
pertjno l< caí * Diário da
te” a „
pois de ler todos os
tos formulados pelo
Acadêmico Or ze de
di se-nos o sr. Reale:

■ Não |cnho nenhuma duvi-
respost* ási f”isr
ror intermédio
Associados" for

jove.is patri-

do o ra,™
FOI RECEBIDO COM APLAUSOS POR UNS E COM REPULSA POR

•- - - - - OUTROS
definitivas palavras:—
•abem.
do paiz _ i-
vam de minha intimidade, que con; a ]U|a armada que as na
nân sou
prossegue “Como já tive opor
tunidadé de dizer ont< m a um
matutino desta capital, o que
se está passzmdo n|a Faculda­
de dc Direito de Sã > Paulo,
cen litue um simples mal en-
I endido
erro de perspectiva
disse que devíamos
.Iric.ticamcnte,
1943,
due s
uma
cularmente palHcfica, por-
<iuar.fo o siripíe.-i dever de dis
Uiiphna social exige de todo
t om brasileiro a renuncia de
qualquer ponto de vista, que,
tne.mio rejncitamientie, possa
entrar em conflito com a enu
sa abraçeda pela nação. A se­
gunda afir mação é a de que,
de 1937 para cá, os fatos so-
cia’S, .no Brísil e no Mundo,
transformaram-te de tal for­
ma que náo podiam deixar de
exigir uma revisão cuididosa
de convicções, que eram *ne-
rts hipóteses a espera de ve
r fitiição experimental.

Em verdade,
v ei em nr. inha
i.a Faculdade
‘Isrr.cis vivfendo
que vale coiw
vi ção ou n elhor, uma
ci cão experimental d?
nas> políticas.

No caso especial do
iiâo resta duvida que
í.raii. mo, oue teve o seu mo­
mento histórico e a sua razão
de ser, foi superado peli, pro
i ria sequência
r- ;,r eira que
seus princifios
ics de ser uma
nave! na guerra, seria um er
ro de ordem cientifica Poris-
i.c, homem de pensamento que
ou, e um eterno preocupado
e'r.s problema- políticos do

Brasil, não podia ficar seccio
•uido das p.ipirâções reais de
ninhá terra que exigem no-

r>s ireaju tamentos e novas
anccfções. A minha preocupa
âo neste memento é colabo-

■í r com os homens de pensa­
mento r.a concretização do
:dea! comum., de una ordem
verdadeiramente demecrati-
:a.

O m«niento atual, tão cheio
de apreersões •: de ansieda>-
ies, não permite que se este-
a fazende disti: ições entre fa#
nsmo ou integraüsmo. A si-
uação nc-s obriga a aceitar

como uni fato consumado a
identificação que foi feita pe­
la opinião publica. Reconhecí
da a iue]utab:lic'|idie
identificação não ha
gir a nma conclusão
sa. para todo homem ccncien- i
te de seus deveres para com
a Patria; i o Brasil está em
luta contra o nazismo e frs-
qii-mo, qua’quer atitude de
1 ratico-douttin.<rio inttgralis
ta viría se colocar em. oposi­
ção á Causa Nacional e enlra
quecer a necessária frente in­
terna de guerra.

Não compreendo, a esta al­
tura des acontecimentos mun
díais, e. em face da decisão
tomada r p!o ptvo bra ileiro,
que uih homem em dia com
os feromenOs sociais fique
klcqueado 1*10 pensamento in
legralisfa, assini como não
entendo que se prwa ainda
ser liberal á rraneira do sé­
culo XIX, cu que se perr eve-
re a fazer as suas preces po
Hticas pela cartilha de Karl)
Marx.

O fato de sc ter pertencido
ao partido integraista não po
de levar i inguem a disservir
á sua patria, quem foi inte-
gfiiliitn ppr amor ao Brasil,
convicto de estar agipdo pp
tem dc- sua terra não pode
deixar de sentir o imperioso
dever p.-.trii fico de sp solida­
rizar totalmente com a pausa
abraçada pelo Brasil.

E’ preciso que etida qual
se compenetre de que o mo­
mento náo é de mera fraseolo
gia. mas de verdadeira ati­
tudes patrióticas.
que o governo
confiou, estou
minha terefa, como
cumpri-la na Faculdade de Di
riitc de S. Paulo eu onde
quer que a nação exigir

Antes inesmo da declaração
de guerra, estava proibida to
cia c qualquer atividade de
ordem, partidaria, de sorte
que muito menes, se justifi­
caria reste momento em que
o Brísil só deve ter jra pen­
samento: A vitória, com seus
altedos”.

p f'roíe”sqr Miguel Reale
tenrina a sua entrevista c<*m
cs seguintes palavras, que
I ôe termo a qualquer duvi­
da sobre sua atitudje:

— “De acordo com essas
..■onrfdicraçfJep, p-^-ce-me
cu ado acrescentar que me
•coisidero desligado de qual­
quer diaciplina partldar a Pa-
ru tom u extinta A. I, B,, •

SIA. John Carioll
thleen Carsoqn.

RIO, 3 <D )
cal” publica o seguinte, a pro
posi|o do gesto do prof. Mi­
guel Reale abjurando o ii'de'
gralismo:

“Ainda ontem destas
mas colunas, vínhamos
blico para verberar a
ca tez com que, após a
de Mus'clini, os adeptos
fascismo indígena se peniten- J
ciam dhvidcsamente do Sed '
-nsendo de ‘ camelots” do "pi*
xo”.

Quando nos referimos ao
sr. Heitor Munir que até bem I
pouco fazia crepitar as cha-
mas da fogueira da de umá®
entre brasileiros, para servií
c fascismo internacional, ana­
lisamos a naneira pela qual I
em meio de subterfúgios Pr°- -
prios de sua indo|e. vinha ag°
ra também de publico pela9
colunas de “A Noite", rdou*
:.iar a doutrina e a mi-t.'ca
que adotára desde há muito-
Bem sabíamos que ali se de*
via enxergar não a simple9
adesão de um arrivista mas a
trilha d'' quantos se conluia-
ram dentro dc. Partido Inte­
gralista. para trair o Brasil-

Nem bem haviam ecoado as
uo sas palavras alertando
povo contra as intenções e 09
desígnios
dos, e já
ramos, é
que vem
pranto t
idéias e 0 seu
te, ante as
dos da Democracia.

Náo se pede falar em inte­
gral ismo, nem tampouco rem®
inorar
são e
algum
cabeça
■em que suija desde e prime*
ro instante, a figura repulsi­
va de Miguel Reale como una
çlos seu- arautos e guiadores.

Na verdade, aquele que se
considerava o Roscmberg bra
■ileiro, cra sem duvida ’ima
das figuns de maior destad116
e triste projeção entre as h<>9-
tes sigmoides

Nada se resolvia nem n; da
se decidia nas fileiras do ná-
zismo nacional, sem que f '»-
se ouvida a palavra oraculâr
desse iluminado que falava
tão bem. com tanto ardor ®
tanta convicção, provando M
ver çssirr.ilado melhor que nin

lições de (raição
da Cervejaria

“Todos j erfeitamerje alheiado 1 ies-
autoridades , r ectiva ideolcgia. Acho-m®,

que pri- rcrtpnto não só idcntif'-:M°
Iode mie I

mais integralista’’. F.

SANGUE

mur.de


s-ys

PREFEITURA MUNICIPAL1FILHA! MÃE! AVO’!
DÊ PONTA GROSSATODAS

oefartaboto os tôWíABiUfíASí

V MLL1O EVITARA ALIVIA /iS
Cr$ 3.115,20

preocupa-

14,50AVÓg

oue se

45,70

irtó'
699,00

145,90

1.735,90

9,368,00

34,50 12.154,40que temos o desprazer d? con'Quota de Previdência
15.269,60

Saldo; Cr$. 1.435,10

13.000,60
futuro. 29,00 13.020,00

5170,00 13.590.(0

os 28,00

cofn
dis-

37,

200,00

14,50

216,50 244,50 13.834,502,00

Balanço: Cr$ 1.43518

15 269,00

Silva

8 DM DE BADCfiUO
fcs e

com

conf,

Aviso

<1 ü.

recebeu 450DEVEM PREPERíR 4 DELICIOSA
rvecpeu 50

AO COMERCIOhiíl

fu ^uin üa durante a estaçao invernosa

* Cervejaria Adriatica S. A bgosto

XD-SEOATINA

seu
par

encontrava
uma hrecha

tropas bulga-

se abrem
transgres-
crirr.itu so
no inun-

pubücas

liquido.
aliados puderem
urr.a posição no

que abre

30,00
200,1)0
200,00
100,00
40,00

62,80
45,60

0,50 108,90 12.103,40

Sílvio F. Silva
Contador

109,10
590,00

ESTABELECENDO 0S
LUCROS DOS REVEN­

DEDORES DE PRO­
DUTOS FARMA­

CÊUTICOS

convênio, fi-
tpdas as pcr-

Sindicato
Produtos Far

B. C.)
onde o comércio

planícies
e os ricos
da Ruma-
conquista

nos mesmos
não dci-

menores consinew

pelas
da Roso
julho p

DEVEM USAR

10,90
35,70

Alcides R. BorlsA

ultima guerra,
Grécia quem.

a Buigaria a
de se-

Turquia, —

t alc.res em Depósito
Banzo Comercial do Farana

n,depósito hoje
pela cobr. do tit. n.;

586 Hcrminia Vosgerau
Banco National do Comercio

pelas cobrs. dos tits. ns.;
558 ~ ‘
616
617
100

Laís O. e
Chefe de Seccão

podem ser
deixar a

Ativa
em Geral
de Placas
Diversos

citadas para
de açúcar â

necessidades.
pelas firmas

do ser
seus de|: -

posteriorm.cn •
que es-

Pos i dos esse:
co-
exe

como eOn
dos E ta-

Gjrécia,
Ccmbaten

To-

ACOLCHOADOS
C A

ponto
a ação

interpre-
. . - aliach

s,ntoma de fraquesa.

0 rei Miguel víg^ou 3
região devastada pe­
las bombas
LONDRES, 3 iü. P.) — A

emissora de Rema informei’.
que o rei Miguel, a rainha
mãe e o primeiro ministro da
Rup-anij, visitaram ontem a
região de Ploestique, que foi
violrnfamente atacada no do-
r-irgo ultimo, pelas f rças a£
ic;.s aliadas.

Segundo a mesma fónfe de
informsçãp ps visitantes per-
cnrrcrbni « região lanificr-
da e conver aram com vários
feridos

de
avi?;\

<3jè.ç p,e-_
para di$-

consv.midores.

em to-
militares ulti-

do

Ira a porta, dos fundos
Berlim?

Uma invasão dos Bálcãs
ria importantes vantagens

Nações Unidas e,

as
ou
si-
em

dirigidas á
dos Gov< r-

2,00 16,50

con
vale

o caminho

ou render-
liberdade, pela ordem,

independencia « pela von
ao povo itaiiai o. De.

d s esfrrgos e doa sofri-
Tts-.Ha Fascista

Agosto Je
Saldo anterior;

Valores em Depósito
Banco Nacional do Comércio

seles e com.s. de cobrs.
Banco Comercial do Paraná

com.s, de cobr.
Receita Ordinária

Tributária
a) Impostos:

0.5 Registro de Veículos
0.9 Diversões Publicas

b) Taxas:
1.3 Emolumentos em Geral
1.6 Contrib. s/Melfi. Urbanos

Patrimonial
2.2 Alugusis de Imóveis

Industrial
3.2 Agua e Esgotos

Diversas
4.1 Renda do Matadouro
Receita Extraordinária
6.2 Dívida
6.4 Multas
6.7 Vendas

Credores

Carlos Stoltz
Luiza C. Prestes
Luiza C. Prestes
João Gomes Tavares
Francisco» Szeszck

Administração Muni&ipal
1.9-8.04.4—

1) Conserto mat. peiman
N. 165 Guilherme Radcs e

Filho.
conserto fechadura e porta
do cofre forte da Tesou­
raria

Outros Encargos
8.9-8.99.4-11—

a) Despesas Imprevistkè.
Dorival Arruda Mouia

serviços prestados com
tribuição de gasolina, du­
rante o mês de ju.ho, nos
termos do dec. lei n.
de 11-6-942, do Governo do
Estado

iancc Nacional do Comercio
selos e coms. de c> brs.

Banco Comercial do Paraná
coms. de cobrs.

I hgs que Mussolini enviou parg
~ i afim de

intensificar a produção indus­
trial e tgricola de sUa
que se elevam a dois mdhõés
aproximadamente, acrescidós

cl;is Divisões italianas na fren
. te russa e das trópas da Pe»
| ninsula espelhadas através dos
paizes balcânicos ocupados.

Este foi o legtdo que o Fas
cismo deixou ao novo Gover­
no italiano para resolver a
aluai situação.

E nos t liados não compete,
nuturamente, remover os obs­
táculos, grandes ou pequenas,
que seus inimigos levantarem
no caminho da conquista e da
agressão. Seria exigir muito
aa sua generosidade.

, femplter os nossos mercado-
' res ambulantes q.iasi andra-
j jóscs em rua maioria não é
muito facil acreditar que aque
.es belezaj autenticas, enluva-
das. no inverno, e sró,;. no
verão, sejam as vendedeiras

Comissão Municipal
cidade,

Varegistas, i

para o
Alemanha nazista
sempre um
Para atacar

até
o êxito das

África, a
apoia-se

dis-
de

esta
ulti-

A melhor linha
, do eixo se

forças ãlia
no Oriente
assinalar o

décimo exér­
citos britânicos, bem
lingentes de tropas
dos Unii(>s,Polonia.
Ipgoslavia, Frarça,
te e da Checoslovaqula.

homens estão equi­
pados com o melhop que o ar
enal das democracias tem pá

ra oferecrr, e crtâc esperando
imrbcirnfcmcnte o dia de com
bate com os nazistas em sólo
i nropeu.

de defesa
encontra, na ilha

dc Creta e os arquipélagos do
mc-r Eg»u, mas no
Turquia decidir
Nações Unidas.
seriam ksviadas

-;>s, o povo
invariavelmente
primeiro lugar
entidade capaz
cab:Imenfe a
Nação.

A Itália para fazer a paz,
[eiá, ’m qualquer das hipó­
teses, que fazer um« p?z des­
favorável para a Alerranha.
mesmo contra a sua vontade
As tropas alemãs deverão ser
letirada,: de sen território
nacional, continuando este co

da

apresenta-se paulatina

Quais são as probabilidades
de uma. investida aliada ccw-

de

que não é derrota.
O Eixo

i.c mundo
rio; < s Aliados pensam
Democracia,
leve os seus defeitos <’ Os tem
mas defeitos que

Podiam
quando termine

porém julgam e,
acerto, que se de

sssunU e que
porque ercondê-lo.

de questões de paz.
ainda se esfá em

5 absurdo para Hitler

Tte Cortine* Raimundo V, Fontenek
KCOMANDANTE DO 22°
é a segunda , nordestinos

do Paraná, ! ambulante é feito por homens
nem rempre
velment?

Conclusão da 4.‘- pg)
mesmo que estivesse assistido o interior do Reich
do benaplacifo popular, fal-
tam cfondições objetivis para
eometimento de tamanha en
vergadura. Deve :cr portanto,

l considerado, como uma espe-
cie de Quartel General d.e um
exército beligerante, ao qual
coni.pete jiienas empunhar
armas para se d<’.fcnder
içar a bandeira branca em
r.al de rendição. De resto,
todas as palavras
Italia por parte
r.< s dan potencifs Demccvati-

itaiianc aparece
colocado em

como a unica
dc representar
soberania dá

k.cacio ientro docenario
guer,*a. isto é, como tma ba­
se indispensável para
que au poderio do Reieh, c su
jeito, por cQftSequencia, aos
< or.tra-ataques dos exércitos
nazistas Evidentemente que
os antigos laços politicos e
r.olitarís qu-oligivam os dois
paizes do “eixo’
cbjetivos agressivos
xarào ns
çóeg de ordem sentimental na
conciercia dos sfenhores do
Reich perar.fô unia Itália ren-
md:i. s.--rta ingênua estabsle
cf»-se tal snpcskâo. Por ou­
tra par‘e, a. Atemanna , czi-
ta, mostra t-m reduzir fi este-
gcr.a d* refens todos cs ho­
mens aq seu alcance, sem se
imp neir l.i rua sign licaçâo
rii oriq~m disporia, nesi. c"
so, de fsito material para ma
uobrar em benefTcio próprio:
todos os trabalhadores Bjblis-

si esia guerra é a ma:s des
luidorq de quantas se têm

noti?ia na História, apresenta,
l'“° "bstsnto, uma pcirticula-
v.dade que n.-10 se registrou
^'ii nenhum des gi ande- con-
,:?tS Passados inclusive no ul

E’ guerrh des-
esforça cm
próprio c.m

“BRASIL” Ê1A. EE ^EGOROS GERAIS
Comunicam aos seus amigo - < fnvcrecedcres, s trans

ferencia de seus escritórios para a Rua Augusto Ribas, 87,
(preximo á Rua ia), ciod# twvwaju mebw 9» mm vnjip

FRÀCO5 a
ANÊMICOS

TOMEM
iiiiii ram

I ‘‘SILVEIRA"

Grund» Tônico

Cf)**l*‘n‘-aí|s especiiimente para ser
. ‘^uinstía durante a estação invernosa

tíc médeir.i e da
eto Rcral prteo-

.tudo tdi tem •■atmo-
6 t cne into.

poloneses ge-
meninas

•b 16 a 13 an-s de idade são
;.s vendedeiras da- frulfs, lei­
te e doces colhidos ou feifiis
.m suas casas palcrnis

Muito cedinho sá‘ r\. ;•» po,Y>
i>e;i.nb.:s de sua- crsas. gi iaç,

çolcnia." em
Vfr tudo —

ertallças, do-

? os acon
avizinham por
seu fim. Nun-
preocupação si
transcurso de
guerreiros. A

‘*®>Ka que exi te na obser
‘a priori” dos proble-
.-z entre os trtalitá-

está
ou se

porque agora pa-
.1 se mexem —

vicioso, obsecn-
p-elo espétoi militar,
que os últimos, os

! -empreenderam a
a causa da Lil erdla-

urn olhar mais
1 ao se impressionam
tríunfos do dia. Os

estar al-
com a

responsabilidade que

d<> rs vmtufas
rjijo b'M<> há «ç
fiutfts, ie^-.mes,

es e até belíssimas flor.s
Eir.s vêm rigorfi rnieni 3 ves

lidrs, bem calçadas . el. g: y. _
)<s, usando rresmq iuvãs e
Lemas adqiUn.v.R.

A’ prjméira vista, para nós

pensou implantar
um regime totalita

que »
sendo superior

Balancete da Receita e Despezas do d‘a 3 dc
1043. v

Poderá, merm» rssim o Ma
reeli.il Bgdoglio rrc.ssegm • in
definidamente a guerra contra
us inímigrs do Fascismo, iber
ladores da Sicilia, n favor
dos quais se está pronuncian­
do o povo italiano em teimois
que não deixam lugar a -luvi-
ots? Tudo parece ind ear que
bàc.

O rs'2do ::e paixão poJÜica
e de vibração patriótica, qu«
está agitando todo o Pau: de
norte a Sul. há de se refletir
forço sarnento na enrsão < na
disciplina do exército e das
autorida<>es civis.

A Radogüo, restjm, pois,
CSfaS dua, soluções: ou re.sis-

{lir até á derrota,
pela
pela
tade
nois
me.ifos quo a

■■■.usou a© murdo não hé utn
:<■ italiano dc concienoln lim­
pa e de . snntlmcntQ ptdrlohi"
v-s bem tcinjçersdós quv pos-
a acu^r. dê injurias e

■le falia de genern-idade as
ondlcôcs dc rendição ofere­

cidas pelo general Eisenho-
wer a: governo, e Roma ..

tra
pa­

ra as Nações i meias e, acre­
ditamos. seria facilitada pela
situação polijica e militar que
noje existe nesses paizes.

Não será demais lembrar
mos que a ultima guerra foi
decidida nos Bálcãs; O cxércf-
to aliado
na Grécia, abriu
nas linhas das
r;;s, no cila 29 de setembro de
1918, e forçou
Capitulação no dia 29
tembro. Assim, a
:rolada de seus aliados, capi­
tulou no dia 9 de outubro O
império austro-hungaro desmo
ronou-se no dia 29 desse mes
mc mês deixando a Alema­
nha isolada com seus exérci­
tos em plena retirada na fren
te ocidental. E doze dias mais
tarde a Alemanha também
capitulou.

I Estes fátos demonstraram a
grande importância estratégi­
ca dos Bálcãs para a batalhai

! da Europa. O fator geogréfíl-
co é permanente e a penínsu­
la balcaniea é ainda a porta
dos fundos da Alemanha.

A Turquia, que representa
o setor vital onde a Wilhel-
mstrasse havia concentrado a
sua artiharia mais pesada,
< bra de seu enviado, o hábil
e intrigante Herr Fcanz von
Papen, demonstra, crda vez
mais, sua preferencia para as
Nações. Unidas. Os turcos he­
sitavam em tomar ação decisi
va, antes que tivessem certe­
za de uma vitória aliada. Nia
ultima guerra, a Turquia co­
nheceu a amargura de ter es­
colhido o caminho da d.errofa
c. certamente, tomará todas
as providencias para não re­
petir o mesmo erro.

Uma investida contra
Bálcãs seria dirigida á “cesta
de pão” de Hitler, pois dali
são oriundos o- principais su­
primentos de alimentos e
bustivel

Se Os
solidar
Struma
para a Eur. pa-sudoéste. a via
mais curta para as
férteis do Danúbio
depósitos de óleo
nia, seria aberta á

limpos e ”a?oa-
vestúlos; oara nós

9S DIÃS FRIOS

PARA PRONTA ENTREGA SÔ’ NA:
SÂ LUSITANA

Agasalhos e artigos para » ít»< , só na CASA A LU8ÍTAKA.
PIOGP FACW^CO

A beligerância dá. Turquia
i.briria rara os aliados o ca-

1 minho p.ara a Europa, mas,
através deste eminho se acha
a Buigaria erm um exército
l.em equir -do e de cerca de
f.00 000 homens Eis o mesmo
problema enfrentando os alia­
dos como na
quando era a
barrou o caminho para -j Eu-
r pa.

1 O rei da Buigaria e seu tp
I verno ‘sên germ mófilos, en--
quanfn que o pevo búlgaro

. odeia o ■ alemães e a doutrina
nizisia.

Er.trc as grande
das con.zei.trada:-
Prcximo, pr.-de-st
oitavo, nono e

sanados
cueslão para
a guerra
com grande
ve tratar já do
não há
Tratar
quando
guerra, _ ...
e, sobretudo para o Dr. Goeb
l-els cujo sisten a de propa­
ganda se baseia em. censurar
estupidamente cs inimigos e
não cnccntri.r nenhum defeito
no nacicnal-socialismo d.o sr.
Hitler; isto tem um nome e é
fanalismo cego, e os povos
fanaticos nunca foram chama
dos a governar os demais por
que .começam por nao saber
governar-se a si próprios. Os
Aliados andam e pisam pelos
caminhos da realidade e nesta
lealidade nada é inflivel Os
Aliados aquilatam de.-ta guer
ra em teda a sua intensidade
e em todas as su.es con~equen
cias' nãc lhes inspira este ou
iquele êxito e, qríando che­
gar o dia de terminar com as
teorias do nazismo e io fas­
cismo, o Dr. Gõebbels rr.erece
ria, e tar presente para que
visse ccmo a^ Democracias,
desinteressadas já da guerra
contra c poderio nazista des-
‘Iruidb, continuarão grande­
mente preocupadas com a
Paz não como uma Fortuna
adquirida da noite para o dia,
senão como outra realidade
que exigirá energias, medita­
ções e acerto? como a> própria
guerra. Porque também não
ignoram os dirigentes dos Na
ções Unidas pela causa da De
mocracia que foi ao calor dos
defeitos desta que cresceram
as idéias geniais de um Hi­
tler e de um Mu"solini.

E temos que evitar, quanto
possível, para o futuro da Hu
maniclade, genialidades dessa
especie.

nezinh.is são cg
cidade de Ponta
tao famosa pela
i.-.l dos seus

. k-ber de toda a
,sista população.

caso da
a]iur-se ás

estas defesas
e i.ciadas.

Outrossim es rliados poderíam
i controlar os Dardanelos e o
| Bóslo) o, encurtando, as comu-
r.icaçõ-s erfre as potências
Cíideniai; e a Rússia.

(oti REGULADOR VIEIRA)
ÜORES

CÓLICAS UTERINAS
Emprega-se com vantagem

para combater as irregulari­
dades das funções periódicas
das senhoras E’ calmante, «
regulador de sas funções.

‘ FLUXO-SEDATINA’’ pela
sua comprovada eficácia, é
muito receitada. Deve ser usa­
da com constância.

FLUXO-SEDATI1Á
Encontra-se em toda a oarfp*

Nos quartéis de Paraná os
xadrezes dificilmente
pára “guardar” um
sor disciplinar ou
de origem polcnêsa;
do civil, as Cadeias
também extrai.ham a falta de
“frequentadores” dessa ori­
gem.

O polonês não triga, não
arenga e apeni' trabalha.

Procura cometer a nossa
' língua e se esforça para con­
trair familia no Brasil, com
bi asileiras» frequenta a Igre­
ja Católica e geralmene é
sincero praticante da Religiác
de São Paulo

Há rcalmente o judeu polo
rês que difére dõs outras ape
nes na religi.u , pois, também
éle procura viver em harmo­
nia e ce ambientar tom a?
i.ossas coisas e cstum.es.

Agora de tudo o que nes
chamou mais a atenção foi a

I inviolabilidade moral daque­
las formosisEimu.s polonéâi*
nhis apesar das mesmas inm.‘-
cá-em pelas ruas da cidade

* das 5 ás 10 horas e de fre-
quer tarem le do : os miinS

( Eles vêm ristruidissuniis r#
i los pais e, põr isso nào tive­
mos conhecimentt de ne ihum
féio policial referente a deli­
tos inevitáveis se não
muito elevado c ’ amor á virtu
de e n dcaífíaçáo á família

, por parte de tão bélas e atra­
entes mocinhas. — As araucá-
r as, as hortencias e as pol i-

encantos da
Grossa já

eoragim varo
filhes e pelo

sua, iirogns-

(,'n-l'.' F:»la
«tu, ' ('ue a

h’á 1 * <i í’.oi

A
Preços, deste
f,OS srs
cessitam de açubíáf
tribuição «tos
que q meicionado produto po
derá ser adquirido nas seguin­
tes ess^s atacadistas:

J. Negritch »Casa Rússia)
recebeu 800 sacas

Justus e Cia.
sacas

André JustH?
sacas.

igyalmente, esta, Comissão
avisa acs compradores do in­
terior que poderão preenrar
rs csaas acima
se abastecerem

i medida de suas
As entrosas

atacadistas, todavia, só pode­
rão ser realizadas dentro das
normas estabelecida.--
instruções constantes <
lução n.° 2, de 31 de
findo.

Ponte. Grossa, 3 de
de 1843.

A ÇQMISSAQ

dissolve o “Co- mercadorii s de 10 até 20 cru-
— 20 por cento; merca
de |iiais de 20 cruzei-

‘ i.,s 15 por tento.
Pcra as vendts para o in­

terior, as drogarias pede-rão
a?rescer|;r mais 10 por cento,
em virtude de despesas em
viajantes, bancos etc.

RIO, 3 Braiiiia Pies.) —
O impoiteihte convênio com
< s industriais de proiutns lar
maeeutkos, que vem
assinado, terá cs
lhes regulados
te pelo coordenador,
tudaiá ao mesmo tempo a
sibilidade de criar uma
missão parifírla afim de
eutsr o refciido ccordo.

MTEL AVENIGA
CAMBARA’

Aluga-sc ou vende-se, prédio
moderno, ótima: instalações
agua corrente em todos os
quarto?, otimo negocio para
j.essoa do famo. Infomaróes
Cambará, Est. do Paraná Cai
xa Postal, 3.

WtHÃ1

Ponta Grossa'
cidade do Estado
e, devido a sua situação geo­
gráfica verdadeiro nó de es­
tradas de ferro e de rodovias,
tem o mesmo destino que a
sua rival gaúcha — a querida
cidade de Santa Maria. Sua
altiãude é de 800 metros, aèi
ma do nivel do mar e, por
isso o seu clima é permanen­
temente frio e ígradavel.

Suas ruas são retas e I
gas e o troçado da cidade vem !
-■endo cuidadfMamente
pela prefeitura local.

No bairro e ‘ Uvarana:
sediado o quartel do herolco _ gos batizaram
ii? Regimento de Infantaria. ‘ j ram sem
unidade vanguardeira
das as aÇ&es
mamente ocorridas no sul
l‘aiz.

O 13 ° R.I. tinha o
aquartelamento em velhos
dieiros de madeira, no entan­
to o vendaval que ali desa­
bou em julho de 1928 fés
ruir, de uma £ó vez, os anti­
quados pavilhões.

Coube-nos a difícil tarefa
<ie acomodar, em um montão
de ruinas, os aitigcs da carga
de tão famoso Regimento,
pois, no dia do desabairento
geral dos pavilhões, estiva­
mos no polígono de tiro, nae
imediações do quartel, e, por
isso, tivemos tão ardua mis-
são.

RIO, 3 (Bra^iüa Press) ___
O coordenador da Mobilização dos aliados.

obtida pc. nomica, após estudos rea-
nâo entusiasma os ii7íltçoS j-cla extinta Comisrão

------ enchê- jje Preços dos Produtcç Quii-
1 micos Farmacêuticos, em es­
treita colabc ração com a in­
dustria e -comércio 'armaceu-
[icos resolveu firmar tim con
vênio alterando a pólitiíá. da
Coordenação com o
•ia Industria du
ir.ec-cuticos.

Pelo referido
vm em efeito
tari;,s c res iluções anteriores
sebre a matéria, com exceção
da portaria n ° 33, de 3 de
janeiro do corrente ano. Quan
to á margem de lucro para re
vendedores, fica estabelecido:
I — DROGARIAS — Mercado

' r?as de mais de lü cruzeiroo
— 10 por cento; 2 — FARMA
CIAS — Mercadorias até 10
cruze iros —• 25 por cento:

Ponta Grossa, 4/ Feira, 4 de Agosto de !943
nsr1

CIWSSÃ0 MUNICIPAL
DE PRECGS

Raofmmento de
Açúcar

11 itCs ?'•' — ’
t’IT10 cie 1941
truidora porém se
*7 construtora no
tle"’e das armas.
,õão existe só a . .........

d® ganhar a vitória, pela
ll'°- apresenta-se

n‘ente c problema
’-eJii-'ia que o tempo
cci'nentos se

lei "atur;-,l. d0
houve e«sa

^>Hanea no
‘'^-'ntecii-nentos
ilífer- -
WlO
lr'!is da pazrio« _ _e as Democracias

■ lueles que se mexem
"‘«ernm — E
fece que nem
!Utn circulo
a°s IBai:
enjiTin|o .
ãnizcs que
^fe-.-a d;,

«tendem
c°rn os
i.^dor não negãm' ’
*trien"àe preoci,l'^d')';
pj ‘-••Fonsuournaae que
Pi-oiaII'.(' lhes ' cr<nfiava, (ar
Poré 1<?lOnar-Ihes o trüur.fo.
cup. COm° existe essa preo-
vj''Vai’ ° Próprio tempo se
as ,u'’c:lrrP?íindo de aclainar
p “'ficuliades

r 'sro a
er.cof.tr.
Vulneráv»i
laní'0^ Vnidas,
"'■no’ s“í.íe0Cu.pa?°

Est-
ro (,4 1! tf:rPretação, está cia

C0I vei‘-icnal Por
Huj , - P®ra diminuir
«rlr,. /' r'j-':!-ivel
Trcr.fn <"’.'adas 11 a
Mert < rmi ta-
lurso? nte nos últimos
Ch”rchiir „• naniíestaÇões
tii$ta , . dizendo que o
iii.|S ritanico, nas suas u]^.
|<Jft' a,‘claraçõe.s em Wa hing
j0 L untamcntc com o regczi
Dtss-a V1*^r’a na Tunísia, ex
íc Sft.r^ Um er tusias.-no digno
Ho" : tnni:;do em consiaera-
<IUe’ tll”fns,raiido com isso,
tfrie° n'-^ultedo da campanha
t6ntinlla ",'àc se avizinhou um
da” ^eir° até da vitoria alia

Palavras textuais.
ziS|. 0 empreendem os -.a-
tei|uriaUe l,rna vitória c'e mh
tp, que supõe a
v. . n;s, i '
'"s^de808 a P0nto d*
ticip. l)r8ulho, fazcndo-Os va
Vo Z.r.r' imediato e definiti-

A , 11 da guerra.
São I1)enla*»dade é diferente
Ha Aliados que
Irópj.j, \ dos dirigente- ou nas
Emente SPSSÕe-’ dos seus par
t.eSnc s: cen-urnm-: e n si
*»&() „S Pclas stu.s -'altas e
fip nr22?n'rurn ii’U’1 v<-nirnt°

r “ma-*as- Tudo isto é
•aep, r<-ensivel para um ho-
:i'si-|jjOITl0 Kitler, que se erê
■^Ofétn ' pe*a Providência-
'io Que iudo is.su não é mais
liir(' , Preocupação. pelo fu
I‘iira ' 0 Imundo, fufure qve
S(.f s tc taliitários parece
9>nio1',l'Tla COusa secundáricl,
*eli?f t*Ue danhe a vitória
:áiinpi 1<‘a- Si agora a Rússia

. .................)-s rOcp. mndardo-e em que ztiros
0: |lrv . e,do.s da guerra e

«ci n .fl<'0rs do vida o mun
l)irics mÜDOnc? ram, os toto.li i
l|ipa esPondem que isso é
Ccmn q,C”,ira. uma estratégia
Panar a'. . riualqu"r, para en

aS Próprios aliador.
cn glle tem sido a politi
tcí>eu,.. rt lra dos Ditadores eu ;
i ani' ''Sanar o jnundo com

sab,./’* regeneração e
tlue o'_ °> logmamente creem
'^"ais demais empreguem
^liaq , ''‘Sedimentos. Si os
t:'lhn dpC^^mn que a ba-
''Tinqr'- -^liantico e i guerra

<t( v 'la são graves o não
'l-clu? u^. ^e’cH’d: r, n Eixo
l" l-«i'd>J ’ r-ue a batalha es
j'"'. v- a rara os dp- )O,-ráti-

sucesslv: nicnte.
ai ser int.i’ pos
n dominar o

p-.rqvti enten-
pi i:dcr. çfio, e a.
■ii.temas de fra-
■!lit final lhes

-ditando

Dos escombros do velho
aquartelamento surgiu um mo
dernússimo quartel “de mate*

[ rial” com o conforto necessa-
| rio á vida ctáquela modelar
unidade de nosua infantaria.

XXX

A imigração' preponderante
no Far.iná na região de Pon­
ta Grossa, é a polonesa.

Nunca tivemos ocasião de
observar um deslise daquela
gente erdeira e produtora.

Os cidadãos polon*ses e «s
uéo-brasileiros dessa origem
são homens exclasifamente de
dicados a° trabalho util e
real.

São excelentes agricultores
) s"bem tirar da criação do
gado todo o proveito, pois fa­
zem conservas e demais pro­
dutos da carne, digna de men­
ção e do leite manufaturam
todos os isvb-produtos
h aestria e perfeição.

Um almoço preparado com
,is linguiças, salchichas, chou
nços, presuntos, etc| fabrica-
los pelos poloneses notadatnen
(e na industria privada, quan
d< trabalham para suas famí­
lias, não é um fato trivial e
um um “regalo”.

Os zinhos som álcool, os
queijos, requeijões, e'c. tor
r.am se sobremod-. queridos e
int-xqueciveis.

Enfim enc.uanto o polonês
amaina o terreno e dele co­
lhe tudo ccm fartura, a prlo-
i.csa cuida religiasamerf, de
seu lar, apresentando o impe­
cavelmente limpo e muito nem
oi nade de fores o folhagens.

E' vm enc"ni., um Itc pole
6s epo^ar da m.odzstia de

sun cnflnhn
sua moblUi'
cv pois
nia, beleza te

As firmo»'»
>-flricuie Imdis.simns

lar- pontagrosssnses.
vem ! Dá-no-, die certo, vontade

zelado de cc»m|prar tudo, pois, fica-
■ mos atacados de “ONFMA-

” fica NIA”, palavra eom que os gre
os que com-

necessidnde per
vicio ou por estravagancia.

xxx

ÜHOS

posteriorm.cn
reeli.il
cstum.es
er.cof.tr
is.su
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REQUEREM O USO DO FGRTIFICÂNTE

VANADIOLTRF.S

estabcle=
creifto cnu

isso. O capital

0 DMA DE BADOGLÍÔ
Dr. Vrspirtino Pimpâo

i lui.’, que icx.
(Os da forç;

C1NE-IMPERIO supondo

,CSlS<>

E NÃO PASSE, SEM ENTRAR NA

CASA ROMANO
Agi .'>to de 1943.

T«o Reta
elo

crCU de

!

lava’

í-Sábado o “torneio re’ninpago

è lostóa
Drama

139 («)}>.).

-Viví

<> beneficiai

que .i integr
Para

I I it

Cüüiriâ ema,
flUÍDfl DOS ca-
EELOS [ OFMAÍS

hotps, na .«.ide social, quando
HECÇfiES DO

Mrain Grossa, 2 de Agosto

MSè,
WINCHARGER RABIO BE PILHAS E ACliaADORES

(Ccnlue n.i 3.“ p;

dia
t m

Drama
guerra

f-itos
.irdtm

A. BERGER & CIA —
TELEFONE: 666

V)S
di>
ge
na

lintou o
QUC

JÜand e James Stewart.
- NãJ será exilido em matinéc.

de H
(•oni1

•ao: i/
i): r-

S.ju/v
Lv: .
rn;:i'o

0 SEU CAPITAL PARA
miHÕES DE CRUZEIROS

JÓQUEI CLUBE PON
TAGROSSENSE

i.z forma
nue havia
ri iica

Paraná

Por este
ilecimeutos.

Ponta Grossa, 3 de

io mutuo dos
aquihit; r do vulli

macios, vao
desde logo;

ra, a gravidade
não encontraram
populares urr. eco cs-
vrar o novo
r’bs preocupações.

A solução do problema c.ins
titucional, após vinte anos de
espesinhamento de toda a Ic-

Borell du Vernay
Secrelíiío

Paia melhores informado;
com o <!•’. Geraldo Bronze
á i'isa Julia Wandirley, 74.

penr-d
vo italiano.

Uma super produção da Universal, que é um poçma
amor e alegria, lagrimas c emoções, com Margare* Sul-

um sabor

i in inosos. E nem qi’e fí
gradado Plii.jo. da foca 1
se enfurnou, brade a‘1s. \
<m extae seráfico:
Democracia!” , .?

Mas o povo que os ci»1*
não acreditará reles.

dc rer. não
na sua dep< siç&o: exige lam­
bem as sanece: penais e histé­
ricas para

K|
es.se .senli'1
que, caso ]’

tal estado de coisas,
primários das casas

() r.poio decidido qi-e vem
emprestando ao Aero Ch.br e
mu dos muitos atou meritó­
rios do Prefeito Vesperj u >

Prefeitura Myni®^
de Ponta Grossa

Delegac‘a MtinicR
do D.E.I.P.

Estado do Paraná

qr<‘, no exe: cicio <
elas atingiram p <• it.

milhão

9 B» Comercial do

si as relações d
aniversário

do co rante,
louvor á alma

que fará eekbrar no
hora.s, na Igreja do Bosário,

(0 MELHOR CINEMA BA C!^ADE)
FONE: 5-5-1

at.-.ivés da
porsa ser res-

de sua
vonta te

Porque ocasionam
Depressão nervosa, insónii
fraqueza, m grezi. cansaço

O Banco Comercial do Pa­
raná1 S.A. repre enta, assim
não só o exito pleno de urr.
empreendimento tomado, co­
mo representa, lambem, a pro
rnessa vigorosa de empreeen-
iimeinos futuros.

Fiscal para 0 ano social <h
19J3-44.

Ponta
de 11113.

■>igr
;942,
apreciável de um
duzentos mil cruze
çamento <1? 11)43 < si. ma
produtos que receberá de

l nino Sir. a
I outagrossense teve lugar iri
l< essanle torneio rilrmrago
. i, xadrez. A disputa ,’esp r-
tou a atenção de todos es
amantes do aristocrático ji)"o

i Palan.edts, iendo deia
1 . i ticipedo os nossos JneJho

1C.>op'r; liva Agrícola funda.!'
em 29 de junho de Í941 com
apenas 113 associados, numt-

I ro <me em 1912 se eh vou p i­
ro 237. F. o qu;:d:o imcii.l
hoje, de qttasi meio mi hão
de agricultores, d:z !>:m <a

'confiança que a < rgmiizíu; <>
! vem t xperímentando < do <’’■ -
tério com <]t:e esté .‘ emlo nor­
teada.

A fxio; 'rativa Agi icohi í
Londrina, que está lie' feit:l-
mer.te enquadrada nas s ' i-
gente.s, é um monun.ent >
.. rrndioso a atestar a capa. í
dade d-, trabalhos <i esto -

e abnegados brasil i' s
liti’ estão }i'omovendo o <■"-
m amieeimento do n' rte <le
Paraná.

Aparelho o® 1 w fornece - MOVIDO A V1ÜNTO
rr^re-a^ «era «e»pwí* «ifMM». i.PZ <■ RAPJí) p*r» p m*

tedos cs seus res-
E requer, da mes-
a substituição do

por uma :
e ’egit ma

qual a Nação
laurada na plenitude
síbernrJa, r.to é. da
de seu povo. Ao Gc
Marechal Badoglio,

COURC CAÇJFlUefl-

Convocação de Assem-
blé a Geral

De ordem do Si’. Pieuiden
te e nos termos da letra b. dc
art. 14 e do ar(. !(i, dos lista-
tetos em vigor, são eonvo',c-
dos os sócios quites dente
Chábe para a reunião de As-
embléia Geral a ler lugar
no dia 11 do corrente, ,ás 29

ieolç dc l.ondriii:
associados.

á ngricivtr ra <m
r, dentro das ?i'4’

uh equilibrm
na assistência

Os apeles
. ra p. mm.menção da

publica, alegada, muití
Ja situação,
nar massas

0 rz de li
Governe dc, ,é-

amiza .';' para assistirem
de faleeim. njo.
ás 7. .31)

Comquanto
ptuços
Panco
S. A.

laiidndt e de todos o,: direi-
Itis é, .ta verdade incompatí­
vel com um ambiente d< gunr
ra e de derrota. A his;éri ’ nos
estr: dizendo contimiarnente
m:e a liqvidaçãc de um' regi­
me que faz

VENDE-SE
2..)(.ri) metros de lenha se;-:.,

grande parte de eambtii, pelo
preço de O’.* 5,00 o metro,
posta no campo, distante de ­
la cidade 3 légua,s e de facil
tiunsporte. Vende-se toda < ti

rstabe-ecimentos havi;i>n '2
cCTtadcs com algm»
minto, talvez dianitmi11' ,J
man os ao referido loC-t
demos constatar a Ví
de do fato. A vitrine <
sa Guri”, assim como
tras mais se achavam
tidrois cortados, palc*’1
com o proprietário <«*!
rida casa,
adiantou

■esidir nos rijrej
•. toda a :.u i razão

<ons;sf} apenas

SELTANóPOJ.IS, 3 (Do “r.-
tiado especial do DL.li")
DOS CAMPOS, jornalista ;>it-

Ivino A. lJati t.il — Serlaiic
• polis vem t.xpirimcntamr
■progresso auspicioso. s
,a boa vontade c ao d;nam, -
!mo de seu. ilustre i.overim-
, dor. o l i'. Vespertino Pimuao
S. excia. não se ci.ue > ■
lução e >; admini.str ■<■;<<. d >s
negócios municipais. I.rv:, ‘
r er, estimulo e a sua cc’c i i-
çâo. a todas as iniciativa," !.>u-
\avcis, meximé áqucl.is «u.c
levam finalidade patriótica.

Ainda agora, foi-nos d; d .

istar finda no p:azo de de.‘
Imimtos.

Foi o seguint? o Tesr,'tndo
da si nsacional conrpeliç'
h : r, Gabriel Xai a i

' cy àíivriz e Waidvm ir
i rnann, 4.° dr. M:u t'o
Limr. Antonio
dr, Bau) Pinheiro áo

! 7.° dr. Joanino C. Gr
3" i.iy Spinola e V/Iadia i

LONDB1XA, 1 (Do enviad
especial do DfABIO DOS
CAMPOS, jornalista Silvirm
Batista) — Instituição com fi­
nalidade altamente } atrió'i. :i

E não é só
inicial do Banco Comercial do
1’araná foi fixado em um mi­
lhão de cruzeiros. Em apenas
poucos dias, foram adquiri­
das a ' aiões postas ó vendí-
F. houve inúmeras pessoas que
hão nas puderam obter, em
face da delimitação do capi­
tal. O ineremer to que estão
tendo os négocios d.o estabe­
lecimento entanto, levaram
os seus diretores a ■ aumentar
o eu capital para cinco mi-
■liôcs. de cruzeiros. Dentro de
breves dias, será iniciada a
venda das novas ações. K es-
as. sem duvida, terão a mes­
ma procuro d; s primeiras.

ires í!‘a!s abrirá o renemado
e mento de

Aos srs. presidentes <18S.»
Hociaçocs recreativas
rais, artísticas, literária8» .
portivas, beneficente*,

tros estudantinos e a<! |
elubo J

Pela presente -.-.ão
presidentes df‘i D:
acima deseriiii'*’ :

d<te 05
ci ações
a comparecerem nesla j
gacia Muniçipa) do I11!' ..
mento Kstadt.d de V”*' .H
e P. opaganda (Elitál’il)
1 refeitura. Municipal).
1 ediefte q ic vai das !•* 'j
lioriA afim de regul irl!:‘b
a sinração da.s assoe1*1 ,
qre P csidem, cm i
portarias 3 e 4, de 1® (lJ
i'ho de 1943, do Depaí11'1'.,
to Estadvnl <!e ImPí'1'11 í
í i opaganda. (D.E.I.P * |if

A não regulamentlÇ8'* J
associações acima, de </"? J
midadé com as
ledas, importará ha
são de toda e quiilq'11’1. J
■ i"'ie de festividade a s'-'1
tias realizada.

Mio Prince *>i‘rl,|i
Da Delegacia ,'hi1’1'"

do D.E.i !’■ i

João MaMins Neves
.> de fé e le.igiâo, antecipa Os seus agr

duzentos mil cr*v:eir s. Foi

notável por que esta passan­
do o Aero Clube locai. O ttr-
n no para a construção <! ■

1 c.u ódromo foi do ido pelo <
lloiçcdo edil scrtanopoiitauu.
j Conta a agremiação tom im-

meros associados e dentio em
' breve estará fornecendo tan.-

l ém, á semelhança de stvis
congêntres de Outra.s cldatlts,
os garbosos soldados do a*

0 CjÉSTO do pro
EESS0R hEAI.E

(Conclusão da 2.1 pg >
o repulsa ao crédo que

parceria com outro<i
têm. em sua b .ca,
exqui ito. l’or elas

se cvídentl” o alto gráo de c<>
vardia desse- 'traifdogas
quais. a° primeiro .- pro
adversidade, se desdizem,
confundem e -e aniquilam
mais desoladira das incocnn-
cias. Como eles, os partidos
de ferça de que se tornaram
■‘camelcts” são o exemplo dc
aue a Ovressão não pode pre­
valecer ante os desígnio imor

Atais da Liberdade e da Justi­
ça.

A hora é lambem cios cíni­
cos.

Amanhã virão outros ..
O povo bem que os ident-fi

. cc,u desde há muito, com o
' stigma que eles merecem

’ Não nos surpreendamos por-
j l:>nto que amanhã, eja o dia
(de Gustavo Barroso, de Padi-

le nos foi ilido
ontem. Estávamos e,!1 ;J
mesa de trabalho, ttur.n(l*,

telefone. A V*u
ain:*l>ü,''

i:.iru d*'’

âmanhã:
.11.K O. JORNAL, 17x18 — Nof da guerra
Pí.i r. GRAUDO — Filme natural.
CO".;O PFSCAR — Desenhi, colorido de Walt Disney

AMOS OUTRA VEZ

l!:a t d- outros procercs nazi-
sigmoides vn>?m a Ipubli,
também ábjurar seus ideais

MOVEIS E UTEN­
SÍLIOS

Vendem-se por moli'0.!
Cagem urgente, divd s<’?.qr,'
vei-; de i ,so, mesas,
ilivan, guarda-roupa < l\í
Hio, banhei'o, cora, <tf- j

Dr. Co’1"'

Em franco àwolvimento o Gente sfl

conte rpenas
° existência o

Comercial d.o Paraná
,íGm sede em. Ponta
já se apresenta como

das esplendores'/' cen-
s alcançadas ptlos n.,s-

: cs hemeris de ' négocios As
st.as operações mais c mais se
tdem. Os seus négocios

-r-rin vulto e se estendem
. ;■ divers. s praça* do pmz
M [cria é a confii.mqj que
mspJra e louvado é o crité­
rio imprimido á sua direção.

'Fu! fato, está determinan­
do o alargamento do âmbito
de ação do renontau * estabe-
1< ciir.e.ito de credito. Tres fi­
liais' estão j.á em pleno
cionamento: a de
L iqi c de PiraL
.*■> '-úindo estam.c :

ANTES PREVENIR QUE REMEDIAR!
, <> ilusie prifes.sor Miiian afirma: ”E’

s !rm qr,. o médico <s|,> á espreita (|a sifilis
lidas as circi’i.'.tai;ç,as da vida patológica dos D11
' < s’f c' 1,11 i'arí,i"1''f, no momento das gesl"

< fini <Iv : asc.^lh «uxs casais uma rroL* *'*1
dia e na ; contamincd i pela Sifilis.

I oi isso pi incipie hoje m?smo a tomar

DIí)l. contem elementos cie
ação pronta e eficaz, nos < a-
sos de fra-jt.‘za ■■ muttsle-
iihis, sendo sua 1't'mi’la li­
cenciada j-ela Saml ■ ]’i'b!i a
e conhecida dos medicas u.ais

ilustn «.
fortificante que fortif:ea

A Ciarra dc Ferro
10.° e )1.° episodios.

VIGILANTES DO TEXAS
Far-Wesf com Bill Elliot e Tex Ritter.
COMBOIO TRAHSATL ANTIGO
da atual guerra. Sutmarini.s. aviões e navios

em lutas! Bruce Bcnnett e Virgínia Fieid

11di". Rubens (I. Rai, ■:
12." dr. Conrido Sclm.lz; 1.3.'

'cap. Mendonça Lima; 11.° dr.
Ary Ayrets de Mello <■ d:. Aa-
tonli, Husso; 16." dr. Mohty
Dom l.

I ~ O DUAS S2SSÕES A’S 7 E 0,85.1

i Ha LODRJ FAVORITA
ALIGRIA! BELEZA! SENSAÇAO!

|| ,'M FILME MAIS ENGRAXADO DO QUE TODAS AS
Ó ATERI' IRES COMÉDIAS DE BCB IIOPF! í
BOB JÍOPE — o mais gvsado c irresistível boêmio de]

í UoHyv.c <>d, "fazendo das suas” junto da Loura Divina,!
| '.I.ADELEIITE CARROLL.

O •‘■Q.rnta Colmias” pe-sCguenr. Madeleine Carroll...’
I e éla persegue o EOB HOPE! |

A.V1SO' — Esta eomédij não deve ser assistida por]
I ; Hssoas que usem roupa apertada! 'Os botões serão arre-l

beniaòO' > .

fun-
Ouritiba. de
Outra.s tres
segttramiCi.te

ser inau.gura-
em Guara

j-uava, em Jaguariaiva e em
Malé.

Fru «filma exibição este magfsíral progr
í FILME J( RNAL N' 100 — Comnleniento nacional.

I IfflADi DA BRECA
RUA 15 DF. NOVEMBRO 20

DURANTE O MEZ DE JULHO. EM HOMENAGEM A'
EXCELSA PADROEIRA N. S. DE SANT’ANA. A GRAN­
DE JOALHERIA DA CÍOA )E. ERINDAF.A’ OS SEUS
ESTIMADOS FREGUEZES, COM GRANDE REDUÇÃO DE
PREÇOS EM TODOS OS ARTIGOS DE SEU RAMO.

N â 0 C S ü U E Ç â M

pr.
<’JI1 ■ ■

ciais naquele trecho
manter fechadas s>l:,s '
res.

( tua ação desse ni'D*j|
í>ão pode ser praticad'1 l
[pessoas de bom seii-"1'
' sim, pn- gente sem oser11^
’e que merece severo f-
tivo.

WASHINGTON — jvlh, — I
'De Harold Smith para a In’
ter-Americana? — De cada
vez se torna mai< es.di.hosa
a miosãa do Marechal B<;im­
pilo. Forçado, numa |cn;<'t:'.m
de manter a coesão no exér-.ú
tc e a disciplina do T, iz, a
icpelir o apoio d: *■ >rg:niz«.
ções fascistrs, prreee nâi en-

eoni-

raiwb $ie atesta o afã
construtivo dos homens

vrlioSo iiuxi ia. .10 ír itumento da Sifilis (pof:11,1
todi) sifilitieo está rm rahmnte j.loibiilo de ea'Ur’ '
depms poderá cumprir 0 mais sagrado dos devft ''
sociais: o casamento. 1: em vez de 1'ilho.s rnqidtkf
disfoimes, candidatos < h,.*spital e ao manicõi1’11'1
teia crianças loitis, s',s e robustas.

D1SIRIBUIDOR EXCLÜSIVOi

BM VARGAS DE fiWl
B4»40 Dl «UABAUNA III - FOMSi

i (Livre)
Uma histi.ria deliciosa, apresentada pela R.K.O

Cary Grant e Katherine He .burn, r.um romance fascinan­
te e oue tem ótimas pigdns'

Ocerebrons nervos fracos!

deANDEL ADMIRE!


